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Introdução 

O objetivo desse trabalho foi levantar informações prévias para subsidiar as discussões 
para o Seminário de "Análise da Implementação de Políticas para o Uso e Conservação 
da Biodiversidade", entre os dias 10 e 12 de setembro de 2002. 
Essa reunião por sua vez é continuidade das atividades realizadas em Macapá em 1999, 
para a "Avaliação e Identificação de Ações Prioritárias para a Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição dos Benefícios da Biodiversidade da Amazônia Brasileira". 

Em Macapá foram selecionadas áreas prioritárias para a biodiversidade amazônica, e a 
cada uma delas foram feitas recomendações. Para essa próxima reunião, pretende-se: 

• revisar as ações prioritárias propostas para as áreas e, se for o caso, 
• propor novas ações prioritárias; 
• criar uma agenda de soluções para tratar da realização das ações 
prioritárias e dos entraves à implementação; 
• criar um grupo de pessoas e instituições interessados em implementar 
essas recomendações e monitorar esse processo. 

Num encontro prévio para organização do seminário, realizado em 11 de julho de 2002, 
no Instituto de Meio Ambiente do Acre, acertou-se que os participantes receberiam uma 
versão prévia dos pontos levantados em cada uma das áreas, para revisão, correção ou 
adição de novos dados. 

As informações aqui descritas são provenientes principalmente do Zoneamento Ecológico 
Econômico do Estado do Acre, parte dos relatórios e documentos levantados e 
entrevistas realizadas entre os dias 28 de maio a 26 de junho do corrente, em Rio 
Branco, Brasiléia, Sena Madureira, Xapuri, Manoel Urbano e Assis Brasil. 

Privilegiou-se o levantamento dos principais problemas e atividades voltadas para a 
questão socioambiental a partir de 1999, e não estão demonstrados aqui os projetos de 
grande abrangência, pela dificuldade em inseri-los em cada uma das áreas. Faltam 
também dados sobre projetos e propostas a partir de 2002, sendo que não foram 
analisados ainda projetos do BID e do BNDES recém aprovados para o estado. 
As informações sobre as atividades do Parque Zoobotânico, da UFAC, são iniciais, pois 
aguarda-se a chegada de informações pelo correio. 

Na versão final do relatório espera-se adicionar as revisões dos participantes e fazer uma 
análise geral das implementações das recomendações para as áreas prioritárias. 

A seguir apresenta-se um mapa com dados de Macapá e do Instituto de Meio Ambiente 
do Acre e as informações para cada uma das áreas prioritárias, iniciando-se com um 
resumo das informações e recomendações propostas em Macapá, seguido pelos novos 
dados obtidos. 
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JU - 001 - Parque Nacional da Serra do Divisor 

- Grau de Prioridade: J 
- Localização: UF: AC 
- município principal: Mâncio Lima 
- número de municípios abrangidos: 6 
- Fitofisionomias: Ab,Da,Db,Ds 
Observações: 
Importância biológica excepcional já cumprida pela Avaliação Ecológica Rápida já realizada. 
Plano de manejo sendo implementado. 
Grande número de famílias no seu interior. 
Precisa de regularização fundiária urgente. 
Extrema importância para botânica, invertebrados, répteis e anfíbios e aves. 
Importância muito alta para mamíferos e biata aquática. 

1 B - íl1., 1 ca A - Invertebrados D - Mamíferos 
B - Repteis e armbios: B 
Grau de estabilidade 3 - Grau de mstab.hdade 6 - Grau de prioridade para a intervenção. 5 

Prmc1pa ação recomendada Proteção 
O rtras ações recomendadas: Fiscalização e complementação de inventários biológicos. 

Conforme secretário geral da SOS Amazônia, ONG que atua na região desde 
1995, o Plano de Manejo do Parque foi concluído em 1998, sendo que está 
sendo realizada uma "versão de uso público", mais acessível para as populações. 
As propostas do Plano foram: criação de um Conselho, regularização fundiária, 
transição das famílias e monitoramento do Parque. 

Conselho consultivo 
O Conselho Consultivo foi formado por 38 representantes de várias entidades: 
CNS, 5 prefeituras, 5 câmaras de vereadores, STR, Funai, lbama, INCRA e 13 
comunidades do Parque. Conforme o secretário da SOS, este seria o fórum 
consultivo "mais amplo" da região, e está sendo planejado um treinamento para 
os conselheiros. 

Regularização fundiária 
Conforme a SOS, 48% da área do Parque já foi arrecada pela União, e para os 
52% restantes está sendo levantada a cadeia dominial. Em 1999 iniciaram-se 
acordos para a indenização de benfeitorias de boa-fé de 73 famílias e na região 
do Juruá Mirim já foi feita a avaliação. 

Transferência das famílias 
Localizado numa região de antigos seringais, o Parque é ocupado por varias 
famílias de seringueiros, pequenos agricultores e fazendeiros. Conforme o ZEE, o 
parque "foi criado sem considerar a existência desses moradores na área, 
ocupando a região a várias décadas", cerca de 1000 moradores, incluindo um 
entorno de 1 O km. Mesmo assim, o documento considera que "a existência desse 
moradores contraria os objetivos" do Parque 1. 

Nesse sentido, a SOS Amazônia vem desenvolvendo um "processo para a 
construção de uma proposta de transição para as famílias residentes'", "tendo em 

1 ZEE, vol. 2, p.252 
2 Conf. SOS Amazônia, Relatório 2000 . Acre, 2000, p. 4 
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vista a receptividade da comunidade local para essa proposta'", Conforme 
o secretário geral, a SOS Amazônia está trabalhando com uma perspectiva de 
que 60% da população está disposta a sair do Parque e a proposta é levar as 
famílias para as áreas propostas pelo INCRA para criação dos novos 
assentamentos para que elas possam opinar sobre sua implementação. 
Conforme a SOS, o Projeto de Desenvolvimento Sustentável São Salvador, em 
Mâncio Lima (ver área JU 008), mas não há local definido ainda. 

Está sendo negociado um fundo, através da The Nature Conservancy, ONG que 
tem convênio com a SOS, para pagar maiores esforços para melhoria dos 
assentamentos, além das indenizações e benefícios do INCRA. 

Esse processo entretanto tem gerado uma série de conflitos. Conforme relatório 
de consultoria de março de 20024, para a presidenta do STR de Cruzeiro do Sul 
os "trabalhadores não foram tratados dignamente" e sendo "pressionados a sair, 
muitos já o fizeram". Conforme o relatório, o STR não estaria mais participando 
das reuniões sobre o Parque. 

Uma outra consultoria de 2001 também analisou alguns problemas na região5, 
onde "em alguns momentos a orientação a ser adotada [ em relação aos 
moradores] mostra-se ambígua". Há reuniões com moradores, e aparecem 
notícias de jornal que contrariam as discussões, como a transferência de 
moradores para o PA Havaí ou a Gleba Rio Branco, esta questionada por índios 
Arara da TI Igarapé Humaitá, pois os posseiros atuais já causariam invasão e 
seriam envolvidos no tráfico6 

Invasões 
Pela facilidade de acesso ao Parque, e pela quantidade de habitantes dentro e no 
entorno, há áreas onde há pressões de caçadores, pescadores e madeireiros, 
inclusive provenientes das cidades e do lado peruano. 

Conforme secretário da SOS, a retirada de madeiras diminuiu muito desde 1997, 
principalmente por causa das atividades de relativas ao Parque. Existem também 
retirada de caça que é vendida em Marechal Thaumaturgo e Porto Walter, mas a 
tendência seria isso diminuir. Havia expectativas de que houvesse muito 
desmatamento, o que seria mais preocupante, mas isso não tem acontecido. 

Tráfico de drogas 
Outro problema que vem preocupando a situação da região é o narcotráfico. Há 
denúncias da existência de um local para refino da pasta de cocaína cerca de 2 
horas a pé do Juruá, próximo ao igarapé Juruá Mirim, e que os moradores" têm 
sido empregados como mão de obra local, aprendido a manejar armas, 
transportado drogas e mesmo visitado território peruano, onde participam de 
reuniões dos traficantes. Na parte norte do PNSD a situação é mais grave ( ... )"7. 

3 ZEE, vol. 2, p. 252. 
4 Mariana Pantoja Franco & Suzana Farias Silva , "A Gestão Ambiental Municipal: Subsídios para 
Iniciativas de Descentralização do PGAI - Relatório Final de Consultoria" mimeo, 2002 
5 Marcelo Pietrafita Iglesias, "Programa de Desenvolvimento Sustentável do Estado do Acre (BID BR--03013 
- "Assuntos Indígenas' - Consultoria contratada pelo IMAC", mimeo, 2001. p. 65 
6 Citado por Jglesias, op cit., p. 65 
7 Franco & Silva. op. cit., p. 72 
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Conforme a SOS pessoas ligadas aos Náwa teriam sido presas por 
envolvimento com o narcotráfico. 

O Zoneamento relata a existência de pistas de pouso ilegais, mas conforme o 
secretário da SOS foi feito um flagrante na área e foi uma pista foi desativada. 

Espera-se que a criação dos postos de fiscalização possam diminuir esse 
problema. 

Ecoturismo 
Existe a proposta de construção de uma Pousada Ecológica em Marechal 
Thaumaturgo, administrada pelos Kampa do Amônia, com recursos do BNDES e 
do governo estadual. 
Já iniciaram-se treinamentos para barqueiros, proprietários e taxistas nas cidades 
de Cruzeiro do Sul e Thaumaturgo através de recursos do Ministério do Meio 
Ambiente enfocando primeiras noções sobre turismo ecológico. Há propostas de 
identificar moradores do Parque capazes de trabalhar como guias ecológicos. 

Os postos de fiscalização também proporcionariam maior segurança aos 
visitantes do Parque. 

Monitoramento 
Para a fiscalização do Parque, estão sendo construídos 3 postos de fiscalização; 
um do exército, no rio Môa, dois do lbama, na foz do rio Môa e na foz do rio Juruá 
Mi rim. 

Está em tramitação também a criação de uma unidade de conservação que faria 
fronteira do lado peruano com o Parque. 

A SOS está iniciando um processo de monitoramento de primatas e quelôníos. Já 
existem duas áreas no Juruá para tabuleiros de reprodução de tracajás, com 
remuneração de moradores para ajudar no monitoramento. 

Uma outra atividade prevista é o monitoramento da vegetação via satélite, em 
convênio do lbama com a SETEM (ligado ao Parque Zoobotânico da UFAC). 

Educação ambiental 
A SOS vem desenvolvendo varias atividades de educação ambiental, 
principalmente nas sedes dos municípios, aumentando com isso a 
conscientização da população sobre a existência e a importância do Parque. 

Reivindicação de terra indígena 
A partir de 1999, índios Náwa moradores do igarapé Novo Recreio começaram a 
reivindicar uma TI dentro do Parque, com apoio do CIMI e dos Nukini. 
Considerados extintos desde 1904, o CIMI reporta atualmente cerca de 280 
indígenas na região8. 

8 Conf. Fundação de Cultura e Comunicação Elias Mansur/ Conselho Indigenista Missionário, Povos do 
Acre: História Indígena da Amazônia Ocidental, Rio Branco, Acre, 2002., p. 44 
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Relatórios da Funai de 1977 e 1984 já citavam 30 famílias indígenas e 
aparentadas9. 

A SOS acusa os Náwa de fazerem muitos desmatamentos dentro do Parque. 

Conforme o administrador da Funai no estado, há um processo de retomada da 
identidade étnica dessa população, e já foi feita a perícia antropológica, mas o 
relatório final não foi entregue, mas há grande probabilidade de que parte do 
Parque se transforme em terra indígena. 

Também existem notícias da existência de índios isolados na região10. O relatório 
de lglesias também afirma a existência de índios isolados na região do igarapé 
Tapada, informação não confirmada pelo secretário da SOS. 

Complementação de Inventários Biológicos 
Os últimos estudos na área ocorrem a mais de um ano, e conforme o secretário 
da SOS não houveram propostas de instituições de pesquisa para trabalhos na 
região. 

9 Iglesias, op. cit., p. 9 
10 Iglesias, op. cit .. p. 66 


